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Sãc Pau1o, 10 de nalo de 1995.

Senhores Conselheiros,

o CoNSELI{C TUTELÂR D.q CRIÂI{ÇA E DC ADOLsSC:I{TI DA

aECf[O Sf ff Sf, vem pelo presente encaminhar o n:lftóaIC DE VI-
SIT;I á Ot-Z/teAgiy'Sp ("Sanpalo Vlana"), lncluso PAREC§R tÉCl'itCO,

FROpOSTAS a serem aprofrrnCadas e FIIMAi.'CUtlçiÍO LEGÀL com base

no ilstatuto da Crlança e do Adolescente.
Outrossln, solicltanos d.os senhores as provlaên-

clas no sentid.o de encamlnhar este parecer aos 6rgãos competen-

tes, alán d.as denals provldênclas cabíveis, para o que este Con-

selho se colcca à lntelra d.lsposlção.
No enseJo, relteralnos os Eossos prctestos de e1e-

vada ccnslderaçãc e apreçc.

Atenclosanente.

t/í'c

ILI.,IO. SR,. CARLOS ROtsERTO Vi,E

D.D. PR.ESIDEI{IE DO C}DCA/sP,
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CONSELHO DA CR rffüCA E DO ADOI,ESC:NTE FTEG ffi0 Sí SP-

c/',)

Pça. d.a Repúbllcâr L54, tárreo fone: 259-928,2

nglÁrdRro DE vrsrrA À DT-2 - rsA!.ÍPAro vrAI{An - FSBEM-sP

No d.la O5 de malo de 1995, à" 15:ooh, este Conselho
Tuüe1ar, representado pelo Conselhelro JONAS eALtRÃO On OLfVEIRÀ,

acompanhou o CO:',ISELHO I'IUNICIPAL DE DIREIT0S DA CRfAI§ÇA E D0 ADO -
LESCST{TB DE SP em uma vlsLta à Dl-z d,a FEBEM-SPr mals conheclda,/

cono nsanpalo Vlanart, à Rua Angatubar ?56, Pacaembu, por ocastão
d,a greve d.os fnnclonárlos d,a FtrBEM.

A nsanpalo Vlana'r á responsável pelo acolhLnento
de crlanças carentes e/ou abandonadas, com ldade de O a 6 anost

encamlrüradas pelo SOS-Crlança, Pod.er Judiclárlo e Conselhos 1\r-
telares.

A lntenção prlnelra da nossa vlsÍta era veriflcar
cono as crianças estavam send.o culd.adas en melo à tatta de firncl-
onárlos proporclonad.a pela greve. Iilo entanto, pudenos 1r aIán das

e:çectativas, tendo a oportunldade de verlfÍrcar como as crlanças
abrlgad,as são cuLd.adas no seu cotldiano, cuJas constataçães ne-
recedoras de destaque são as eegulntes:

1 - ASFUCTOS BLEi,ENI,LRIS SIIE I,I3R.ECll.i SER AFROFrINDÂDOS

a) so3ir., r .(Rrl rÍsrcA
hoJetado no lníclo do sáculo pelo arqulteto Ranos

de ;'.zevedo (Teatro i{unlclpal e l,{anlcônlo Juquerl) para ser a ttCa-

sa Grande" de una fazend,a, o prád.lo se transformou raais tarrie em

un orfanator euê era mals conhecÍdo comorrCasa da Rodar', admlnls-
trado na ápoca pcr una lnstltulção reltglosa e, nas d.ácad.as mais
recentes, está lncorpcrad.o à FolÍtica Eetad.ual d.e Atend.Lmento à
Criança, executada pela F:iBlli-SP.

Sua arquitetura caracterlza-sêr sobretudo, por um

estllo pesado, da lnstltulção total e da Ínponência do subJugo )

cuJo espaço estruturalmente lnafetlvo, rrassombrado[ pela fantas-
ma àa cultura do abandono da frcasa da rodarr, chelo de grades, es-
cadas, corredores, espaços escuros, altos, frlos e pouco ventlla-
dos, foge cornpleta.nente às recomendagães, lncluslve legals d,a atu-
alldade para aquele tlpo de atendlmento.
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Progranada para abrlgar cerca de 560 crlanças, a nSqg

paJ.o Vlanan, conta hoJe, segrrnd.o lnformações da prdprla dlreçãorcon
5;1, abrigad.os, sern cond.oções estnrturals e tácnlcas adrquadas de fg
ze-lo, ferlnd.o completamente as determlnaçães do Estatuto da crlança
e d,o ad,olescente, cono d.enonstrâm os seus artlgos Sg (aUetto à v!
da, saúde, allmentação, esporte, Lazet, cultura, dlgnldade, respelto
llberdadê êr sobretud.o à cônvlvêncla fanlllar e comunitárla), e 92 e
* (preserrração dos vÍnculos fanlllares, lntegração em farlíIia subs-

tltuta, atendlmento personallzado e em peouenos Jqrul)os, preparaçáo /
gradatlva para o d.esllganento, partlclpação na coulunldade 1ocaL, etc.

0s quarbos são pequenos e superlotados, pouco areJados

as canas encostadas lado a lad,o, con urna mádla de 60 crlanças para 2
ou J nonltores, não rrá guard,as-roupas, nen árnárlos lndlviduals e, ,/

consequentemente, é preJudlcado o sentirnento de pertença das crlan -
ças. Há pouquísslno espaço para o lazer? fomos lnformados por funclg
nárlos que a área externa da casa ven sendo utlllzada pelo trClube do

PNBEttr guê fica ao Iad,o, como estaclonamento, cuJos proprletárlos dos

veÍculos têm entrada lirrre pelo portão prlnclpal, o que merece conflr
nação.

0 malor exenplo do sucateamento do espaço fÍslco da ca

sa é o refeltórlo e a cozirüa. 0 teto do refelt6rlo está todo compro-

metldor por causa da umldade, o plso da cozirüa, prlnclpalnente, aÉ

.sln como plas e balcões estão danlflcad,os, as mesas dos refeltórlos
algr:mas de fdrsrica, estão quebradas, conr as fírmtcas lascadas e des-
coladas, oferecendo rlscos de acldentes gra'.res, nesmo asslm, a cornl-
d.a á feita e as crlanças tomam refelções em melo a estas condlções.

Dlante de todos ess3s problemas estrtrturaisr os preJg
ízos àquelas crianças relaclonados ao seu desenvolvlmento fístco e

pslco-afetlvos são llstvelnente lnevitávelg.

c) coN§[ilsIE i]:iIitE 0 ]r.NDC Ir{TEltNo E 0 r'luNpo ixTEtu\o DA si{t{PAIo

"IIÀi\IA

Sltuada no nelo do Pacaenbu, bairro nobre da cldad,e, a

"Sampalo Vianarr á r:ma denúncla vlva do contraste soclal que tera talt
situação e d.a lnconpetêncla do pod,er púUltco em eradlca-Io. En melo

às grand.es casas de morad,ores abastados, as crianças são prlvadas do

convívlo coorrnltárlo e o que mals J.mpresslona é o isolamento Centro /
da próprla instltulção. No bloco ond.e fr:nclona a ttRehld,rataçãor' (récer
nascld,os) e os berçárlos cerca de 2CC bebês se amontoen em espaços pe

quenoE, fétiaos e pouco arejad,os, sob oa culdados de pouquísslnos fug
cJ.onárlos, ouvlmos a exclamação de una firnclonária que revezava coa /
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outros conpanhelros os "plantõesfr d.urante a greves rfEles sá tg
man soL quand.o algum voluntário vem e se dlspõe a levar alguns
para fora. Caso contrárlo, eles flcan aqul o dla lntelrotr.

2 ÂLGgrgA§ otssER VA;õE S cCt'rICAS

a ) c?:jIUs.Io,FEpêcdcrcA

à exceção d,os deflclentes uentals profr:ndos, conflnad.os nr,m 19
gar à parte, não há raclonalld,ad,e algrrma na d,lstrlbuição das crlanças
tanto pedag6glca, quanto pstcoS.óglca e loglstÍcamente, d.entro do pla-
no ,:c seu d.esenvolvlnento. 0 espaçc de ccnvÍvlo não respelta às neceg
sld.ad.es pr6prlas d,a pslcologla do desenvclvlnento, alám de sugerlr g
na lnstltulção total, voltada para sl, que se basta e LsoLa as crlan-
ças d.o rnund,o e d.e un convívlo soclal saudável, coiaprometendo toüo o /
seu processo de desenvoLvlmento pslcosoclal e proporclonando una ver-
dad.elra confusão pedag6glca.

O COi1PR.OT.ETII,I1]TITO DO VÍI'TCULO -T§,TLI {Rb)

heocupou-Íros a superlotação nos berçárlos, onde pudemos encon
trar nals d.e 50 bebâs e utra ou d.uas nonltcras em caCa 2uartc. Tanbán

a conotação mácica que se dá a esses esltaços, once r:n d.eles é chamado

de rrl{ehldrataçãott (rácen-nascldcs). }los iuartos d.os berçárlos pequenos

e pcuco areJad.osr âs crlanças saud,ávels convlven co:: pcrtadcres de sg
ranpc, varlcela, bronco-pneumonla, etc.. Durante una vlslta que o Cog

seLhc Tutel,ar - Sá, fez à r:nldade en Junho/g1, ouvLu-se de uma enfer-
meira o seguinte: ttú bom que todos peguetr sararnpo ao mesno tenpo, para

?ue todos se lmwrj.zemrr.
Algo lmpresslnnante á a ala onde se encontrErm os deflcientes /

nentals profundos (Cfranado de cantlnho), 6 nals que os outros, um espg

ço fechado, escuro ê abafado, con berços bastente lnad.eluados para o

tatranho e cond.ições daquelas crlangâs r 1ue se vlram bastante dentro dc
berços, c3rii os braçcs e pernas para fora. C espaçc em sl não proporclo
na u:ra estimulação amblental, psicomotora ê afetlva, a1ánr d.e que não /
hác condlções tácnlcas e i.,rofisslonals para tal. I,ia parede por lrnla
af ixad,a ^re1cs funcion ârios em grevê. tr SCRTff0 DI ri:.i CARRO 0 Ki,l Fifi.A

lljS^'l 5f DI3F-; à f IlAl Àlul?l
c) c custo máato percíFÊAta d.as crlanças atend.idas peLa FEBETI ,

é ae c§ f.65OrCO, vale lenabrar l.ue a malorla das crlanças abrlga<ias na
rfsanpalo Vlanafr á ae gnrpos de irmãos.\
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PROPCSTÀS FLNDAiTT!.ITAI S

f) Pequenos lares, poucas crianças em cada Iar.
Refor"nuLação do espaço afetlvo, personaliza§ão do atend,lnen
to, estrtrturação da personalldade garantlda nos prlnelros /
anos de vida.

2) Deflclentes rnentais com deflclâncla mod.erad,a, êlrave e prg
funda: l-nstltulções e programas especlals.

,) Trabalho centrado na famíIiat mobLlLzação de recursos para
taI.

4) Desatlvação Ca lnstltuição, relntegração famlliar e lnser-
ção em outros nod,elcs de acolhidas.

5) Novo nátodo de lntenrenção baseado na superaç ão Humanístl-
ca e tácrllc.a.

DO ECA

4E e 5s : Prioridade absoluta, garantla e promoção dcs dlrel-
tos f'.rndanentals;condlção pecullar de pessoa en de-
senvolvimento ;convlvêncla fasrlLlar e conunitária.

7e Dlreltoàvldaeasaúde.
I1ar § Is: Iratarnento especiallzad,o .para deflclentes físicos.
Ile SuBpôlta ou conflrmação de naus tratos: Conunlcação

ao Conseltg tutelar.
l7e e L8e 3.espeÍto e dlgnidade.
zre àogramas oflclals de ar»cíUo à famÍUa: Garantla /

lnstltucLonal Oc pátrJ.o pod.er.

E7e e 88e ?olltlca de atenClmento
)a'92 e

94 Intidades de atend.imento: Crltárlos da fiscalização
95 d.a flscallzação
t 6e atrlbulções do Conselho tutelar (lncIul 1O1 e l..29)

l47e d.a competêncla (área de Jur:.sdlção)
,\
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F'UI'IDA}IE}ITAÇÃO rÉC:IrCA

Parte das conslderaçães tácnlcas deste relatílo colncld.em cotr
ag observações t6cnlcas d,a e,1u1pe tácnlca que acompanhou este Conse
tho na sua prlnelra vislta à Sanrpaio Vlana nos d.ias O1 e O2 d,e Jun
nho de 1.99';. H equlpe era cof,rposta pelo:
- Dr. Gabrlel de Flguelredo - m'dico psiquiátra
- Dr. Aliplo Galvão - mádlco ped.Íatra

- Dra. I{ônlca 3oneisel - oslcologâr e
ta Reglna i,Íota Gonçalves - Asslstente Socl.al.

São Paulo, 10 de ir1alo de !.995.
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